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A  m o r t e  d e  H i n t z e  R i b e i 
r o  é  u m  p o n t o  d e  i n t e r r o 
g a ç ã o  n a  p o l i t i c a  p o r t u 
g u e z a .

O  q u e  s e  s e g u i r á ?  Q u a l  
s e r á  a  a t t i t u d e  d o  p a r t i d o ?  
I n t e r r o g a ç õ e s  s ã o  e s t a s  d e  
f a c i l  r e s p o s t a .

C o n s t i t u í d o  o  p a r t i d o  r e 
g e n e r a d o r ,  c o m o  t o d o s  o s  
p a r t i d o s  m o n a r c h i c o s ,  p o r  
i n d i v i d u a l i d a d e s  s e m  c r e n 
ç a s  n e m  f é  q u e  o s  g u i a s 
s e m  n o  b e m  d a  p a t r i a ,  s e m  
i d e a l  p o l i t i c o ,  s e m  u m a  
i d é a  g e n e r o s a ,  s e m  s e r e m  
m o n a r c h i c o s ,  n e m  r e p u b l i 
c a n o s  p o r  s e r e m  s i m p l e s 
m e n t e  i g o i s t a ,  e s s a s  i n d i 
v i d u a l i d a d e s  p r o c u r a r ã o  a -  
g r u p a r - s e  d e  m o d o  q u e  
p o s s a m  a u f e r i r  o  m a i o r  n ú 
m e r o  d e  b e n e s s e s  p e s s o -  
a e s ,  q u e  l h e s  s a t i s f a ç a m  o u  
a  c u p i d e z  i n s a c i a v e l  d e  d i 
n h e i r o  o u  a  s a t i s f a ç ã o  d e  
v a i d a d e s  r i d í c u l a s .

R e u n i d o s  s o b  a  c h e f i a  
d e  u m  m o n a r c h i c o  f e r r e 
n h o ,  n ã o .  p a r t i l h a v a m  d a  
s u a  d e d i c a ç ã o  á  m o n a r c h i a ,  
p o r q u e  n ã o  e r a  a  c o n v i c ç ã o  
m a s  o  i n t e r e s s e  q u e  o s  c o n 
s e r v a v a  u n i d o s .

D e s n o r t e a d o s  p o r  m o 
m e n t o s ,  p e l a  i n e s p e r a d a  
m o r t e  d o  c h e f e ,  e m  b r e v e  
o s  v e r e m o s  c o r r e r e m  a -  
p r e s s a d o s ,  e m p u r r a n d o - s e  
u n s  a o s  o u t r o s  a  v ê r  q u a l  
c h e g a  p r i m e i r o ,  a  a b r i g a r -  
s e  d e b a i x o  d a  b a n d e i r a  
q u e  m a i s  p u d e r  d a r .

A  e x t i n e ç ã o  d o  p a r t i d o  
é  i n e v i t á v e l ,  j á  p o r q u e  n ’e l -  
l e  n ã o  e x i s t e  u m  h o m e m  
d e  p r e s t i g i o  q u e  a  i s s o  
o b s t e ,  j á  p o r q u e  a s  r i v a l i 
d a d e s  d o  m a n d o  n ã o  l h e s  
p e r m i t t i r ã o  e n t e n d e r e m - s e .

F a l t a  a  c o h e s ã o  q u e  s ó  
u m  g r a n d e  i d e a l  c i m e n t a ,  
f a l t a  a  g r a n d e  f o r ç a  r e s u l 
t a n t e  d o  c i v i s m o ,  d a  d e d i 
c a ç ã o  á  p a t r i a  e  d o  s a c r i f í 
c i o  d a s  a m b i ç õ e s  d e p r i 
m e n t e s  a o  b e m  e s t a r  d a  
n a ç ã o .

P o r  i s s o  o s  m e m b r o s  d o  
p a r t i d o  d o  H i n t z e  i r ã o  
a g r u p a r - s e ,  u n s ,  o  m a i o r  
n ú m e r o  n o  g r u p o  f r a n c a -  
c e o ,  o u t r o s ,  p o u c o s ,  n o  
p a r t i d o  p r o g r e s s i s t a  e m  
v e s p e r a s  t a m b e m  d e  d e s -  
a p p a r e c e r  e m  v i r t u d e  d a

e d a d e  a v a n ç a d a  d o  s e u  
c h e f e ,  e  p e l a s  m e s m a s  r a 
z õ e s  p o r q u e  a g o r a  s e  d e s 
m o r o n a  o  p a r t i d o  r e g e n e 
r a d o r .

F o r ç a s  m a r c e n a r i a s ,  c o 
m o  s ã o ,  n ã o  l e v a m  a o s  p a r 
t i d o s  a  q u e  s e  v ã o  a c o l h e r  
v i d a  o u  p r e s t i g i o ,  a n t e s  p e 
l o  c o n t r a r i o  l h e s  v ã o  c a u 
s a r  d i f f i e u l d a d e s  p e l o  n ú 
m e r o  d e  e s t ô m a g o s ,  q u e  
s e r á  p r e c i s o  s a t i s f a z e r .

E x t i n c t o  e f e s im  u m  d o s  
a g r u p a m e n t o s  e m  q u e  a  
m o n a r c h i a  s e  f i r m a v a  n o s  
m o m e n t o s  d i f f i e e i s ,  p r o x i 
m o  a  e x t i n g u i r - s e  o  . o u t r o ,  
c u j a  m a i o r i a  i r á  c e r t a m e n 
t e  e n g r o s s a r  a s  f i l e i r a s  d o s  
d i s s i d e n t e s ,  f i c a r ã o  e x i s t i n 
d o  u n i c a m e n t e  d o i s  p a r t i 
d o s  q u e  e m  t u d o  r e p e t i r ã o  
a s  m e s m a s  n o r m a s  d e  a d 
m i n i s t r a ç ã o  d e  q u e  o s  o u 
t r o s  s e  s e r v i r a m .  U m  d e l 
e s  j á  n ó s  s a b e m o s  c o m o  

p r o c e d e ,  o  o u t r o  e s q u e c e 
r á  b e m  d e p r e s s a  o  s e u  p r o 
g r a m m a  d e m o c r á t i c o ,  p o r 
q u e  e n t r a n d o  n o  r o t a t i v i s -  
m o '  ê l l e  l h e  s e r á  i n ú t i l .

O  q u e  f a r á  n e s t a s  c i r -  
: u m s t a n c i a s  o  p a r t i d o  r e p u 
b l i c a n o ?

S e g u n d o  o  n o s s o  h u m i l 
d e  m o d o  d e  v ê r ,  é  t a l v e z  
e s t e  o  m o m e n t o  m a i s  m e 
l i n d r o s o  p a r a  o  n o s s o  p a r 
t i d o .  A s  r e s o l u ç õ e s  a  t o 
m a r  d e v e m  s e r  b e m  p o n 
d e r a d a s ,  a. q u e s t ã o  b e m  e s 
t u d a d a  d e  m o d o  q u e  o  u n i 
c o  p a r t i d o  q u e  t e m  a  c o n 
f i a n ç a  d e s i n t e r e s s a d a  d o  
p a i z  n ã o  s o f f r a  d i m i n u i ç ã o  
n a s  s u a s  f o r ç a s ,  n e m  a  d e s -  
c r e n c a  e n t r e  n a s  s u a s  h o s -  

»

tes .
E s t ã o  a g o r a  á  p r o v a  a  

s c i e n c i a  e  a  e n e r g i a  d o s  
n o s s o s  d i r i g e n t e s .  A  e l l e s  
c o n f i a  o  g r a n d e  p a r t i d o  
n a c i o n a l  a  d e f e z a  d a  b a n 
d e i r a  q u e  n o s  h a  d e  a c o m 
p a n h a r  n a  c o n q u i s t a  d o  
b e m  e  d o  e n g r a n d e c i m e n 
t o  d a  p a t r i a .

A o  D i r e c t o r i o  n o s  d i r i g i 
m o s ,  a o  s e u  s a b e r ,  á  s u a  
e n e r g i a ,  a o  s e u  p a t r i o t i s m o  
c o n f i a m o s  o  e s p i n h o s o  e n 
c a r g o  d e  s a l v a r  P o r t u g a l  
p e l a  r e p u b l i c a ,  p o d e n d o  
d i s p o r  i n c o n d i c i o n a l m e n t e  
d a s  n o s s a s  p e s s o a s  e  d a s  
n o s s a s  v i d a s .

P a r a  t r a z  n e m  u m  p a s s o ;  
o  f i m  d a  n o s s a  j o r n a d a  e s -

| t a  a l l i ,  á  f r e n t e . ,  e  p a r a  l á  
c h e g a r m o s  e s t a m o s '  r e s o l 
v i d o s  a  v e n c e r  t o d o s  o s  a c -  
c i d é n t e s  d o  c a m i n h o .

C o n f i e  o  D i r e c t o r i o  e m  
n ó s ,  c o m o  n ó s  c o n f i a m o s  
r i o  D i r e c t o r i o ,  e  s e  f ò r  p r e 
c i s o  q u e  e s t a  t e r r a  m a r c h e  
n a  v a n g u a r d a ,  e l l a  o b e d e 
c e  r á  j u b  ií ó  s a  m  e n t e , p  o  r  q u  c  
o  v a l o r  d o s  s e u s  f i l h o s  a  
t o r n a r á  g r a n d e  n a  H i s t o r i a ,  
p e l a  d e d i c a ç ã o  c o m  q u e  h a  
d e  c o m b a t e r  p e l a  e m a n c i 
p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e . , .
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' i j l i á p ê a a s
A  l i m p e z a  d a s  r u a s  d a  

v i l l a  e s t á  c a d a  v e z  m e l h o r !
R u a s  h a  e m  q u e  a  iLíus- 

Irissima c a r r o ç a  u a  l i m p e 
z a  s ó  p a s s a  á  n o i t e ,  q u a s i ;  
o u t r a s  h a  t a m b e m  q u e  n e m  
p o r  i á  p a s s a ,  c o n s e r v a n d o -  
s e  p o r t a n t o  o s  c a i x o t e s  t o 
d o  o  d i a  á  p o r t a  d a s  h a b i 
t a ç õ e s ,  q u a n d o  n ã o  s e  
e s p a l h a ,  p e l a  r u a ,  t o d o  o  l i 
x o  q u e ,  l e v a d o  p e l o  v e n t o ,  
v a e  d e  n o v o  e n t r a r  p e l a s  
p o r t a s  q u e  e n c o n t r a  a b e r 
t a s !

C o m  a  c a r r o ç a  d a  pipa 
Ja cerveja ( a s s i m  c o m e ç o u  
a  c h a m a r - l h e  u m  convicto 
f r a n q u i s t a  t a l v e z  p o r  e x p e 
r i ê n c i a  p r ó p r i a )  a c o n t e c e  o  
m e s m o .

E s t ã o  h o r a s  s e m  c o n t o  o s  
vasos Je mangèricos a r o m a -  
t i s a n d o  a s  r u a s  d a q u e l l e  
b e l l o  a r o m a ,  á  e s p e r a  q u e  
sua ax.a a p p a r e ç a  p a r a  m e 
l h o r  e n t ã o  a p r e c i a r m o s  o  
s e u  inebriante perfume. E ’ 
u m a  perfumaria a m b u l a n 
t e  e m  q u e  d e v i a m  s e r  m e t -  
t j d o s  o s  « c a c i q u e »  m a l  i n 
t e n c i o n a d o s .

H y g i e n e  s e m  e g u a l !  A c -  
c e i o  i r r e p r e h e n s i v e i !

A s  v a i l e t a s  d a s  r u a s  e s 
t ã o  s e m p r e  c h e i a s  d e  i m 
m u n d i c i e s ,  o s  s u m i d o u r o s  
o b s t r u i d o s  e  p o r  c o n s e 
q u e n c i a  t u d o  n o g e n t o  e  
m a l  c h e i r o s o .

A  r e s p e i t o  d e  r e g a s . . .  
u m a  o u  d u a s  p o r  a n n o  e  
e s t a m o s  c o m  s o r t e .  E ’ p a r a  
i n g l e z  v ê r .

T ê e m  r a z ã o !  A  a g u a  é  
p o u c a  e  o  m o i n h o ,  s e  p u -  
c h a m  p o r  e l l e ,  é  u m a  v e z  
u m  m e l h o r a m e n t o  d o s  t a e s  
d a  m a i s  a l t a  importancia.

N a d a  d e  b r i n c a d e i r a s  
c o m  c o i s a s  s é r i a s !  O  g a n h o  
e s t á  n o  p o u p a i  !

O  g o v e r n o  p r o h i b i u  a  
m a n i f e s t a ç ã o  q u e  s e  p r o 
j e c t a v a  l a z e r  n e s t a  c i d a d e  
a p  d r .  B e r n a r d i n o  M a c h a 
d o .  P o i s  e s t a  m a n i í e s f ; i ç ã o  
r e a l i s o u - s e ,  s e m  c a r a c t e í r  
o f f i c i a l  e ,  c o m o  d e v e  c a I -  
c i i l a r - . s e ,  d o  m o d o  m a i s  
o r d e i r o  e  p a c i f i : o  q u e  s e  
p ó d e  i m a g i n a r .  P e l a s  r u a s  
p r ó x i m a s  d a  c a s a  d o  i l l u s 
t r e  p r o f e s s o r ,  e  a t é  a  d i s 
t a n c i a  c o n s i d e r á v e l ,  e s t a 
v a m  p o s t a d o s  n u m e r o s o s  
g r u p o s  d e  p o l i c i a  e  d e
8  u a i  d a  m u n i c i p a l ,  p r o m 
p t o  s  a  a c o r r e r e m  á  p r i m e i 
r a  v o z ,  c a s o  s e  d é s s e  u m a  
n o t a  d i s c o r d a n t e .  P o i s  n ã o  
a  h o u v e ;  e  c o m o  p o d e r i a  
h a v e l - a  _ n u m  a c t o  a  q u e  
c o n c o i  r i a m ,  a l é m  d e  u m a  
m u l t i d ã o  e n o r m e  q u e  q u e -  
n a  p r e s t a r  h o m e n a g e m  a  
u m  d o s  v u l t o s  m a i s  e m i 
n e n t e s  d a  n o s s a  t e r r a *  s e 
n h o r a s  e  c r e a n ç a s  q u e  a l l i  
i a m  l e v a r  a s  s u a s  r e s p e i t o 
s a s  a d h e s õ e s ?

P o u c a s  v e z e s  t e m o s  a s 
s i s t i d o  a  u m  e s p e c t á c u l o  
t a o  c o m  m o  v e d o r .  P e r a n t e  
a q u e l l e  a c c o r d o  u n a n i m e  
d e  t a n t o s  m i l h a r e s  d e  p e s 
s o a s  q u e  s a u d a v a m ,  n u m  
c ô r o  f r e m e n t e  d e  e n t h u 
s i a s m o ,  o  d r .  B e r n a r d i n o  
M a c h a d o ,  e  o r g u l h e m e - n o s  
t o d o s  d e  p e r t e n c e r m o s  a  
u m a  t e r r a  q u e .  a s s i m  s a b e  
h ° n r a _ r  o s  s e u s  p r e s t a n t e s  
c i d a d ã o s .

A  . . juel le  d i a  d e v e  t e r  s i d o  
p a r a  o  d r .  B e r n a r d i n o  M a 
c h a d o  u m  d o s  m a i s  j u b i l o 
s o s  d a  s u a  . v i d a .  V i n h a m -  
I h e  a s  l a g r i m a s  a o s  o l h o s  
e  a p e r t a v a  c o m m o v i d a -  
m e n t e  t o d a s  a s  m ã o s  q u e  
s e  i h e  e x t e n d i a m  p a r a  s a u 
d a r  n e l l e  o  c i d a d ã o  d e  c a 
r a c t e r  i m p o l l ú t o  q u e  s a b e  
m a n t e r  g l o r i o s o  o  s e u  n o 
m e  e  q u e  n ã o  s e  d o b r a  a  
p r e p o t e n c i a s  d e  e s p e c i e  a l 
g u m a .

N ó s ,  q u e  t e m o s  p o r  e s s e  
h o m e m  d e  a l t i s s i m o  v a l o r  
0  r e s p e i t o  e  a  v e n e r a ç ã o  
q u e  l h e  s ã o  d e v i d o s  p e l a s  
s u a s  n o b r e s  q u a l i d a d e s ,  a s 
s o c i a m o - n o s  d e  t o d o  o  c o 
t a ç ã o  a s  h o m e n a g e n s  q u e  
s e  l h e  ti i b u t a r a m  e ,  d o  f u n 
d o  d a  n o s s a  o b s c u r i d a d e ,  
e n v i a  m o s - l h e  o s  m a i s  a f f e -  
c t u o s o s  p a r a b é n s .

R e g r e s s o u  n a  s e g u n d a  
f e i r a  a j  M a d r i d  o  d i s t i n c t o  
j o r n a l i s t a  h e s p a n h o l  L u i z  
M o r o t e ,  q u e  t e v e  e m  L i s 
b ô a  c o n f e r e n c i a s  c o m  o s  

j n o s s o s  m a i s  n o t á v e i s  h o 
m e n s  p ú b l i c o s  p a r a  a p r e 
c i a r  a  s i t u a ç ã o  p o l i t i c a  d o  
n o s s o  p a i z .  F o i  d ’a q u i  e n 
c a n t a d o  c o m  a  r e c e p ç ã o  
a m i g a v e l  q u e  t e v e  p o r  t o 
d a  a  p a r t e .

A c  o  m  p a  n  h  a  r  a  m  -  n ’o  á
gare n u m a  d e s p e d i d a  a f f e -  
c t u o s a ,  m u i t o s  d o s  a m i g o s  
q u e  c o n q u i s t o u  l o g o  á s  
p r i m e i r a s  i m p r e s s õ e s .

JO A  ;UI.M DOS ANJO S.

C h a p é o s  D r .  B e r n a r d i n o  
M a c h a d o ,  d e  f i n i s s i m o  f e l 
t r o ,  á  v e n d a  n a  Loja do 
Povo , L a r g o  d a  I g r e j a  e
P r a ç a  A g r i c o l a .

S*í68j í í 4Í «  S â c p a a l í I l c a j B o
S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l 

v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u 
n i d o  e m  L i s b o a  n o s  d i a s  2 8  
e  2 ) d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r 
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u 
g u e z .
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COFRE DB PEROBAS

Ao centra escolar Lapifao Amaral Leií ãa 
QE AtiMAQà

Quem vae abrir d alma o esplendido horisonte, 
Mostrando-lhe o futuro em quadro encantador,
E '  mais que santo, é... tem sempre sobre a fronte 
Uma bella e fulgente auréola d'amor.

Rasga os cançados pés em muito e muito espinho, 
Mas sempre em frente vae. . .  não treme nem trepida, 
Marcha sem v a cilla r... ao cabo do caminho 
Ha de encontrar emfim a terra promettida.

Que força e que valor! . . .  O odio dos contrários 
Não o póde sequer fa^er desanimar. . .

E u  saúdo do Bem os grandes missionários 
Que querem da miséria o mundo libertar.

Quando 110 a^ul do céo o novo sol desponte,
Ha de ouvir-se no mundo um brado atroador, 
Saudando esses heroes que teem sobre a fronte  
Uma bella e fulgente auréola d'amor!

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

R u m o re s
D i z - s e  q u e  a  r u a  C o n s e 

l h e i r o  J o ã o  F r a n c o  v a e  p a s 
s a r  a  s e r  r u a  J o a q u i m  d A l 
m e i d a ;

— Q u e  s e  p e n s a  t a m b e m  
e m  d a r  á  r u a  J o s é  M a r i a  
d o s  S a n t o s  o  n o m e  d e  r u a  
F e r n a n d o  d e  S o u s a ;

— Q u e  p o r  t o d o  o  a n n o  
s e  i n s t a l l a r á  a  i l l u m i n a c ã o*e l e c t r i c a  n e s t a  v i l l a ;

-— Q u e  a  c o n t i n u a ç ã o  d o  
c a n o  d a  r u a  C o n s e l h e i r o  
J o ã o  F r a n c o  a  l i g a r  c o m  o  
d a  r u a  D i r e i t a  p e l a  r u a  d o  
P ò ç o  s e  n ã o  f a z  p o r  f a l t a  
d e  d i n h e i r o ;

“ Q u e  o s  t r a b a l h o s  d a  
e s t r a d a  d e  C a n h a  v ã o  c o 
m e ç a r  e m  m e a d o s  d e  n o 
v e m b r o  p r o x i m o  p o r  c o n t a  
d a  c a m a r a  • m u n i c i p a l ;

— Q u e  a  l a c a i a d a  d o s  
s u b o r d i n a d o s  d o  d i c t a d o r  
d e i t o u  v i v o  ri  o  c o m  a  m o r 
t e  - d o  c h e f e  d o  p a r t i d o  r e 
g e n e r a d o r ;

— Q tjc  o  -sr. J o s é  M a r i a  
d o s  S a n t o s  f e c h o u  a  p o r t a  
a o s  « c a c i q u e s »  d e  A l d e g a l 
l e g a .

----------------——  -

•1 s a l v a m e n t o
R e s p o n d e u  e m  a u d i ê n c i a  

d e  j u r y  e  f o i  c o n d e m n a d o  
n a  p e n a  d e  i 5 m e z e s  d e  
c a d e i a ,  5 d e  m u l t a  a  õ o o  
r é i s  p o r  d i a  e  n a s  c u s t a s  e  
s e l l o s  d o s  a u t o s  A n t o n i o  
G u i l h e r m e  C h o c a l h o ,  o  
Queijmho, a c c u s a d o  d e  t e r  
m o r t o  c o m  p a n c a d a s  u m a  
c r e a n ç a  d e  s e t e  a n n o s .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Kstatutos
D a  C o o p e r a t i v a  d e  C o n 

s u m o  A l d e g a l l e n s e ,  s o c i e 
d a d e  a n o n y m a  d e  r e s p o n 
s a b i l i d a d e  l i m i t a d a  f u n d a 
d a  e m  1 4  d e  o u t u b r o  d e  
i y o 5 e  i n a u g u r a d a  e m  3o  
d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 ,  r e c e b e 
m o s  u m  e x e m p l a r  d o s  s e u s  
e s t a t u t o s  q u e  m u i t o  a g r a 
d e c e m o s .

— _ _ _ _ _ _ _ ------------------------

■Irrita
D e v e  r e a l i s a r - s e  b r e v e 

m e n t e  n o  t h e a t r o  d ’e s t a  
v i l l a  u m  e s p e c t á c u l o  e m  
b e n e f i c i o  d e  A l f r e d o  C e s a r  
d e  C a r v a l h o ,  q u e  h a  d i a s  
v e i u  d o  h o s p i t a l  d e  S .  J o s é .  
R e p r e s e n t a r - s e - h a ,  p e l a  
p r i m e i r a  v e z  n ’e s t a  v i l l a ,  a  
c o m e d i a  e m  t r e s  a c t o s  « O  
t e s t a m e n t o » ,  c u j o  d e s e m 

5» ___

1 2 0  F O L H E T I M

T ra d u cç íio  de J. DO S A N JO S

0  C U K C É D I M A
S E G U N D A  P A R T E  

A s almas do outro mundo

C a p i t u l o  I V  
O regresso do Lepic

—  T u  náo tens nada de grotesco, 
meu c a r o ...  náo te faças o Q uasím o
do de V ic to r H u g o .. .  a tua bella er
ra, tão m telligente. merecia estar p r 
cima de outros hombros. é o que é... 
A  menina Sim onnet havia de te amar 
certam ente, tal com o és. se não ti
vesse dado a alma toda ao homem

p e n h o  e s t á  c o n f i a d o  a o  i n -  
c o m p a r a v e l  a c t o r  J o a q u i m  
d ' A l m e i d a ,  á s  n o t á v e i s  a c t r i 
z e s  J u l i a  M o n i z ,  d o  t h e a t r o  
D .  A m e l i a ,  e  F i l o m e n a  J a -  
c o b e t t y ,  á  t a l e n t o s a  a m a 
d o r a  M a r i a  d a s  N e v e s  e  
a o s  a m a d o r e s  A b e l  V e n t u 
r a ,  A d r i a n o  M ó r a ,  A n t o n i o  
V e n t u r a  J u n i o r ,  J u s t i n i a n o  
G o u v e i a  e  M i g u e l  R a m a .  
T a m b e m  s e  r e p r e s e n t a r á  a  
c o m e d i a  e m  u m  a c t o  « A s  
d u a s  b e n g a l a s »  q u e  s e r á  
i n t e r p r e t a d a  p o r  J o a q u i m  
d ’A l m e i d a ,  J u l i a  M o n i z ,  F i 
l o m e n a  J a c o b e t t y  e  J u s t i n i 
a n o  G o u v e i a .

E s p e r a - s e  g r a n d e  c o n 
c o r r ê n c i a  p o i s  h a  j á  m u i 
t o s  l o g a r e s  m a r c a d o s .

----------------— « » ---------------------------------- |

Agradecim entos
F a z e m o l - o s  c o r d e a l m e n -  

t e  a o s  n o s s o s  c o n f r a d e s  
q u e  n o s  f e l i c i t a r a m  p e l o  
n o s s o  a m m i v e r s a i i o ,  e s p e -  
c i a l i s a n d o  0  Caixeiro, d e  
L i s b ô a ,  e  o  Damião de Gó
es, d e  A l e m q u e r ,  o s  q u a e s  
s e  n o s  d i r i g i r a m  e m  t e r 
m o s  p e n h o r a n t e s  e  t a l v e z  
i m m e r e c i d o ,  q u e  p e d i m o s  
l i c e n ç a  p a r a  t r a n s c r e v e r :

D O  Caixeiro:
« o  D O M IN G O .-  Entrou no seti

mo anno de publicidade este deno 
dado semanario que vê a luz da p u 
blicidade o'esta villa.

Jornal pequeno e modesto, milita 
actualmente nas hostes republicanas, 
cujo programm a tem sido cum prido 
integralmente, discutindo todos os 
rssum ptos dentro dos limites da co- 
herencia e lealdade, como é proprio 
do caracter do seu Director o nosso 
piesado amigo. Sr. José Augusto Sa
loio. A p e /a r da sua conducta ser de 
Justiça e Verdade, tem ultimamente 
encontrado inim igos po r que infeliz
mente a Sociedade portugueza está 
ainda tão obscurecida que as subli
mes virtudes. Justiça e Verdade, en 
o n tra m  sem pre inimigos irreconci- 

| liáveis, principalm ente n'esta terra 
onde os «grrrrnndes homes» se dei 
xam arrastar pelo mais desgraçado 
servilism o.

Mas felizmente. Saloio nrda se tem 
incotnmodado com isso e tem sem
pre pisado o caminho riscado pela 
sua consciência, valendo lhe isso tam
bem o angariar muitos amigos: Se é 
certo ter encontrado inim igos, pou 
cos — tambem o é ter incontrado 
amigos e estes em muito maior nu
mero e de grande valor.

P o r tal m otivo. d'aqui enviamos ao 
«Domingo» na pessoa do seu illustre 
D irector a; mais sinceras felicitações, 
desejando-lhe um futuro prospero».

D o  Damião de Goes:
O DOM 1N G 0 --«E n tro u  no seti

mo anno de sua publicação <.0 D o
mingo». bem redigido semanario no 
ticioso. 1 tterario e agricola. de Alde
gallega do Ribatejo, pelo que cordial 
mente o felicitamos.»

p o r quem c h o ra ...  As lagrimas háo 
de enxugar-se-lhe nos formosos olhos 
e essa recordação triste ha de acabar 
por se lhe apagar do co ra ç ã o ... é 
questão de tempo. T em  confiança e 
conta ccmmigo.

— O brigado, me = amigo, disse o 
Christianno apertando novamente as 
mãos de l.e p ic. Nf:o espero que con
sigas alguma coisa e c o m tu d o ...

—  E  com iudo não perdes a espe
rança de todo. Ora ainda bem , assim 
é que eu te quero vêr. Deixe esses 
ares sombrios de namorado transido 
e mostra um ar alegre, se p o d e s.. .  a 
alegria é a  form osura do c c a ç ã o . ..  
A ’ falta de outra, mostra ao menos 
e ss a ... Náo fui eu que dei á menina 
Bertha o seu prim eiro marido; pare
ce me agora qne lhe falta um segun
do, e has de ssr t u . ..  sempre queria 
vêr se ella o secusava da m inha mão.

Ao sr. a d m in istra d o r <lo 
concelho

L e m b r a m o s  a o  s r .  a d m i 
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o  q u e  
d è  a s  s u a s  o r d e n s  á  p o l i c i a
—  q u e  a n d a  j á  a b o r r e c i d a  
d e  p a s s e i a r  n a  p r a ç a — p a r a  
q u e  p r e n d a  u m a s  borbole
tas, q u e  d e  n o i t e  a n d a m  li
v r e m e n t e  p o r  e s s a s  r u a s  e  
b è c o s  m a i s  e s c u s o s  f a z e n d o  
d a s  suas. O r a  c o m o  e m  
t o d a  a  p a r t e  h a  q u e m  a p r e 
c i e  e s t e  g é n e r o  d e  insectos 
t ã o  p e r i g o s o s ,  s e r á  b o m  q u e  
s e  f a ç a m  u m a s  r u s g a s  p a r a  
a c a b a r  c o m  e l l e s  p r e n d e n 
d o  o s  d a q u i  e  e x p u l s a n d o  
o s  d e  f ó r a  p a r a  s o c e g o  d a s  
e s p o s a s  e  p a r a  q u e  d e  f u t u 
r o  s e  n ã o  d ê e m  s c e n a s  v e r 
g o n h o s a s  c o m o  a i n d a  h a  
p o u c o  n u m a  l o j a  d e  f e r r a 
d o r  c o m  u m a  t a l  Fava R i
ca.

P r o m e t t e m o s  n ã o  a b a n 
d o n a r  o  a s s u m p t o .

- - - - - - - - - - - - - - - - - —- - - - - - •
■■esames 

A o  n o s s o  p r e s t i m o s o  
a m i g o ,  s r .  F r a n ç a  N e t t o ,  
e n v i á m o s  a  e x p r e s s ã o  m a i s  
s i n c e r a  d a s  n o s s a s  c o n d o 
l ê n c i a s ,  p e l a  i n e s p e r a d a  
m o r t e  d e  s u a  a v ó ,  q u e  f a l 
l e c e u  n o  d i a  3 i d e  j u l h o  
u l t i m o ,  n ’e s t a  v i l l a ,  c o m  a

C A P IT U L O  V  
A aaadieneia

Chegara o dia em que o A lbrecht 
tinha de com parecer no tribunal. O 
caso tinha feito grande bulha na im 
prensa e levára alli uma multidão 
enorme. O Christiano. o Le p ic, o 
senhor Sim onnet. a Bertha o doutor 
B ourdet. o contram estre H lein e uma 
certa quantidade de operários da fa
brica tinham sido citados como tes
temunhas.

Na accusação. que o escrivão leu. 
só se tratava das peças relativas ao 
testamento do L u iz  1 euler, que ti 
nham sido encontradas em casa do 
A lbrecht, e de diversos papeis inti 
mos que pertenciam  ao Jorge Didier. 
A  instrucção do processo estabelece
ra que o Jorge D idier e o Luiz T e u 
le r eram a mesma pessoa. Kflectiva-

a v a n ç a d a  e d a d e  d e  83 a n -
>

n o s .
--------------- ------------------------------------- —

Co llegio
A  s r . a D .  F e l i c i d a d e  B o -  

n a i r ,  c o m  c o l l e g i o  p a r a  
a m b o s  o s  s e x o s  n a  r u a  d a  
M i s e r i c ó r d i a ,  t e m  u l t i m a 
m e n t e  r e c e b i d o  m u i t a s  
c r e a n ç a s ,  m e r c ê  d a  s u a  
m u i t a  d e d i c a ç ã o  e  r e c o n h e 
c i d a  a p t i d ã o  p a r a  o  e n s i n o ,  
p e l o  q u e  m u i t o  a  f e l i c i t á 
m o s .

— — — — «o*—  r r » ------------------  

BSseola dr. Celestino d’Al- 
ineida

T o m o u  p o s s e  n o  d i a  i 
d o  v i g e n t e  d o  l o g a r  d e  
p r o f e s s o r  d a  E s c o l a  D r .  
C e l e s t i n o  d A l m e i d a  o  n o s 
s o  a m i g o  e  c o r r e l i g i o n á r i o  
P e d r o  A n t o n i o  d ’ A l m e i d a .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
A ’ e x c e p ç ã o  d a  i m m a c u -  

l a d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  d e  
A l d e g a l l e g a ,  t o d a s  p e d i r a m  
a o  g o v e r n o  a  p r o r o g a ç ã o  
d o  p r a s o  p a r a  o  p a g a m e n 
t o  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s  d o  
E s t a d o .

C o m o  e r a  p e d i r  e m  p r o 
v e i t o  d o s  s e u s  m u n í c i p e s ,  
n ã o  e s t e v e  p a r a  i s s o .

S ã o  u n s  m e n i n o s . . .
■---------------   ——  ----------------

A  a s s o c i a ç ã o  d e  s o c c o r 
r o s  m u t u o s  d o s  c h a p e l e i 
r o »  e  s i r g u e i r o s  d e  L i s b ô a

mente, a seguir, ao processo de nega
ção de paternidade que o o marido 
da mãe do Jorge Didier inten'ára 
contra ella. e que ella perdera, como 
os leitores se lembram , o Jorge Di 
dier tinha deixado o nome de T e u le r 
paia tomar o da mãe. Estes factos 
que o testador. o senhor Richardeon, 
ignorava, não lhe tnham  perm ittido 
que desse no testamento sa indica
ções necessa.-ias para o senhor Fe.i- 
bach descobriu o herdeiro. Foram  
pelos prpeis pertencentes ao cabo 
Didier que o accusado. apoderando- 
se d'elles nas circumstancias que se 
savem. tivera conhecimento d'aquella 
situação mysteriosa.

A ’ entrada do A lbrecht. houve ne 
publico um gr; nde movimento de 
curiosidade.

Com as feições transtornadas, a 
tez p; Ilida c os olhos mostrando lon

r e a l i s a  h o j e  u m  p a s s e i o  
f l u v i a l  n o  v a p o r  « L i s b o -  
n e n s e »  d e v e n d o  c h e g a r  a  
e s t a  v i l l a  a o  m e i o  d i a  e  r e 
g r e s s a r  á s  7  h o r a s  d a  
t a r d e .-- -- - - - ■■ —■ " - - - - - - - - - - -

D r. ttampaio 
P a r a  E s p i n h o ,  a o n d e  v a e  

p a s s a r  u m  m e z ,  p a r t i u  n a  
p r e t e r i t a  q u a r t a  f e i r a ,  c o m  
s u a  e s p o s a  e  f i l h i n h a ,  o  
n o s s o  b o m  a m i g o  e  m e d i c o  
d i s t i n c t i s s i m o  d e s t a  v i l l a ,  
s r .  d r .  R a u l  S a m p a i o .

Q u e  o  n o s s o  a m i g o  e  o s  
s e u s  r e g r e s s e m  b e m ,  s ã o  
o s  n o s s o s  m a i s  a r d e n t e s  
d e s e j o s .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

N a  p a s s a d a  q u i n t a  f e i r a  
s e  p r o c e d e u  a o  d e p o i m e n 
t o  d a s  t e s t e m u n h a s  s o b r e  
o  f a c t o  c r i m i n o s o  d e  F r e 
d e r i c o  G u i l h e r m e  R i b e i r o  
d a  C o s t a  h a v e r  c a l u m n i a -  
d o  o  s r .  d r .  J o ã o  E v a n g e 
l i s t a  S o a r e s  d a  C u n h a  e  
C o s t a .

-------------■"> ----------------------------

T h eatro  de Aldegallega  
P o r  u m a  c o m p a n h i a  d e  

v a r i e d a d e s  s e  r e a l i s o u  h o n 
t e m  u m  e s p e c t á c u l o  c o m 
p o s t o  d e  b a i l e s ,  « c o u p l é s » ,  
f a d o s  h e s p a n h o e s ,  i n t e r v a l -  
l o s  c ó m i c o s ,  e t c . ,  q u e  m u i 
t o  a g r a d o u .

H o j e  á s  6  h o r a s  d a  t a r d e  
h a v e r á  « m a t i n é e .  A ’ n o i t e  
e s p e c t á c u l o  t o d o  v a r i a d o .

----------------X ? j ? s s X -  — — ---------------------

A  c a m a r a  e s t á  f a z e n d o  
n o  b è c o  d o  F o r n o  u m  d e 
p ó s i t o  n o  u r i n o l  p a r a  o n d e  
c o r r e r ã o  a s  u r i n a s .

D e v e  s e r  m u i t o  u t i l  e  h y -  
g i e n i c o  e s t e  melhoramento 
s e  f i c a r  c u i d a d o  c o m o  t u d o  
m a i s  n ’e s t a  t e r r a .

Aos fum adores
D o  n o s s o  c o l l e g a  « C o n 

c e l h o  d ’E s t a r r e j a »  t r a n s c r e 
v e m o s  a  s e g u i n t e  r e c e i t a :

A h i  v a e  u m a  r e c e i t a  p a 
r a  s e  c o n s e g u i r  u m  b o m  
t a b a c o  q u e  n ã o  f a ç a  m a l  á  
a l g i b e i r a  n e m  á  s a u d e  d o s  
f u m a d o r e s .

« J u n t e - s e  d u a s  p a r t e s  d e  
b a r b a s  d e  m i l h o ,  b e m  s e c -  
c a s ,  a  u m a  p a r t e  d e  q u a l 
q u e r  t a b a c o ,  f u m e - s e  e m  
c i g a r r o  o u  c a c h i m b o ,  p o i s  
é ,  s e m  c o n t e s t a ç ã o ,  o  f u m o  
m a i s  a g r a d a v e l  e  h y g i e n i c o

gas idsomnias. estava de cabeça bai
xa, voltado para o lado do juiz e evi
tando os olhares da multidão. Já não 
era o velhaco de sorriso satisfeito, a 
quem as damas, algum tempo antes, 
ac.avam  um ar tão distincto, já não 
era tambem o insolente m ilitar, cheio 
de arrogancia. que tinha deixado re
cordações tão crueis da sua pasagem 
pela Alsacia. E ra  agora uma creatura 
esmagada, que parecia resignar-se de 
antemão á sorte que a esperava e em 
quem já parecia não haver nenhuma 
velleidade de resistencia.

(Cont inua) .



O D O M ING O

q u e  s e  p ó d e  d e s e j a r » .  
Agora Vara evitar o vicio:

« D i s s o l v a m - s e  5 a  i o  
g r a m m a s  d e  s a b ã o  m e s c l a  
e m  m e i o  l i t r o  d e  a g u a  p u 
r a  e  l a v a - s e  a  b ô c a  t o d a s  
a s  v e z e s  q u e  l e m b r e  f u m a r ,  
c o m  d o i s  o u  t r e s  b o c h e c h o s  
d e s t a  s o l u ç ã o ,  e  e m  s e g u i 
d a  a c c e n d a - s e  o  c i g a r r o  o u  
c h a r u t o  q u e  b r e v e  s e  a b a n 
d o n a r á .

Q u a n d o  e m  v i a g e m ,  o u  
e m  p a s s e i o ,  t r a g a - s e  s e m 
p r e  n a  a l g i b e i r a  u n s  b o c a 
d o s  d e  r a i z  d e  a l c a ç u z ,  e ,  
l e m b r a n d o  f u m a r ,  c h u p e -  
s e  u m  d e s s e s  b o c a d o s .  E m  
b r e v e  n ã o  s e  p o d e r á  s u p -  
p o r t a r o  u s o  d o  t a b a c o » .

ANNUNCIOS
ANNUNCIO

COIARCA PE ALDEGALLEGA

( l . a p u b l i c a r ã o )

M o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i t o  
e m  c u m p r i m e n t o  d a  

c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n d a  d o  
j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  q . a 
V a r a  C i v i l  d a  c o m a r c a  
d e  L i s b ô a  e  p e l a  e x e c u 
ç ã o  q u e  a l l i  p r o m o v e  F o r -  
t u n a t o  S i m õ e s  C a r n e i r o  
c o n t r a  F r a n c i s c o  d e  M a t 
t o s  C a r n e i r o  e  e s p o z a  D .  
L u c i e  E p p l é  C a r n e i r o  e  D .  
A m a l i a  d ’O r n e l l a s  e  M a t 
t o s  d e  L i m a  C a r v a l h o ,  
v a e  á  p r a ç a  á  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  e s 
t a  c o m a r c a  n o  d i a  1 8  d o  
p r o x i m o  m e z  d e  a g o s t o  
p e l a s  i o  h o r a s  d a  m a n h ã  
p a r a  s e r  v e n d i d o  p e l o  
m a i o r  p r e ç o  q u e  f o r  o f f e 
r e c i d o  s o b r e  o  a b a i x o  d e 
c l a r a d o  o  s e g u i n t e  p r e  
d i o  c o m  o s  r e n d i m e n t o s  
d e  e s t e  c o m  a  d e c l a r a ç ã o  
d e  q u e  a  c o r t i ç a  s e  a c h a  
v e n d i d a  a t é  a o  a n n o  d e  
1 9 1 6 ;

H e r d a d e  d o  V a l l e  d e  
C a b r e l l a ,  s i t a  n a  f r e g u e 
z i a  d e  C a n h a ,  d e  e s t a  c o 
m a r c a ,  e  c o m p o s t a  d e  
c a s a s  d e  h a b i t a ç ã o ,  m o n -  
t a d o  d e  s o b r o  e  a z i n h o ,  
t e r r a s  d e  s e m u a d u r a  e  
p a s t a g e n s  n o  v a l o r  d e  n o  
v e  c o n t o s  ( 9 : 0 0 0 5 0 0 0 )  d e  
r é i s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e 
f e r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  o s  
e f f e i t o s  d o  n u m e r o  p r i m e i 
r o  d o  a r t i g o  8 4 4 o d o  C o 
d i g o  d e  P r o c e s s o  C i v i l -

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2  5 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

O K S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moutinho.

V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A : Franào.

ANNUNCIO
C O M A R C A  D E  A L D E 

G A L L E G A

( l . a p u b l i c a ç ã o )

0  d i a  1 8  d e  a g o s t o  p r o 
x i m o ,  p e l a s  d e z  h o r a s  

d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  d o  t r i 
b u n a l  j u d i c i a l  d e  e s t a  v i l l a  
d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i b a 
t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  i n v e n 
t a r i o  o r p h a n o l o g i c o  a  q u e  
s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  d e  
J o ã o  T a v a r e s  S a c o t o ,  m o 
r a d o r  q u e  f o i  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h ã o  d e  v e n 
d e r  e  a r r e m a t a r  e m  h a s 
t a  p ú b l i c a  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o s  
v a l o r e s  a b a i x o  d e s i g n a d o s ,  
o s  p r é d i o s  s e g u i n t e s :

U m a  c a s a  a b a r r a c a d a  
c o m  u m  p e q u e n o  q u i n t a l  
s i t a  n o  L a r g o  d o  M e r c a 
d o ,  d o  l o g a r  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  a v a l i a d a  e m  r é i s
320^ 000.

O  d i r e i t o  e  a c ç ã o  a  m e 
t a d e  d e  u m a  f a z e n d a  d e  
t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  
e  a r v o r e s ,  n o  s i t i o  d o  C o n 
c e l h o ,  p r o x i m o  a o  l o g a r  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  p r a 
s o  f o r e i r o  a o  V i s c o n d e  d a  
L a n ç a d a ,  a v a l i a d o ,  e m  r é i s  
1 2 0 3 0 0 0 ,  e  u m a  C o u r e l l a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e  
v i n h a ,  s i t a  n a  f r e g u e z i a  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s  p r a 
s o  f o r e i r o  e m  6 0 0  r é i s  
a n n u a e s  a  E s m a e l  R i b e i 
r o ,  a v a l i a d a  e m  388S o o o  
r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e 
g i s t o  p o r  i n t e i r o  f i c a  t o 
d a  a  c a r g o  d o s  a r r e m a 
t a n t e s ,  e  e s t e s  s ó  p o d e m  
e n t r a r  n a  p o s s e  e f f e c t i v a  
d o s  p r é d i o s  d e p o i s  d e  c o 
l h i d o s  o s  s e u s  f r u c t o s  a g r i -  
l a s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s 
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a  
t a ç ã o ,  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
23 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O  

-4 . Franco.

c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n d a  d o  
j u i z o  d e  D i r e i t o  d a  c o m a r 
c a  d e  T o r r e s  V e d r a s ,  e x -  
t r a h i d a  d o s  a u t o s  d e  i n 
v e n t a r i o  o r p h a n o l o g i c o  a  
q u e  s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  
d e  S e b a s t i ã o  M a r i a  d a  
L u z  d e  S a m p a i o  M e l l o  e  
C a s t r o  e  e s p o s a  D .  M a 
r i a  J o s é  d e  S a m p a i o  M e l l o  
e  C a s t r o ,  m o r a d o r e s  q u e  
f o r a m  n a  Q u i n t a  d o  R e t i 
r o ,  f r e g u e z i a  d e  R u n a ,  s e  
h a  d e  v e n d e r  e  a r r e m a t a r  
e m  h a s t a  p u b l i c a  a  q u e m  
m a i o r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o 
b r e  o  v a l o r  a b a i x o  d e s i 
g n a d o ,  u m a  p r o p r i e d a d e  
d e n o m i n a d a  a  Q u i n t a  d a  
G r a ç a ,  s i t a  n a  f r e g u e z i a  
d e  A l h o s  V e d r o s ,  c o n c e 
l h o  d a  M o i t a ,  c o m p o s t a  
d ’u m  g r a n d e  p a t e o ,  c o m  
c a s a  d e  a r r e c a d a ç ã o ,  c a s a  
n o b r e  d e  h a b i t a ç ã o ,  a d e g a ,  
p o ç o ,  t a n q u e ,  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  v i n h a  e  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  2 : 5 o o § o o o  
r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e 
g i s t o  p o r  t i t u l o  o n e r o s o  é  
p a g a  p o r  i n t e i r o  p e l o  a r 
r e m a t a n t e .

S ã o  c i t a d o s  o s  c r e d o 
r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i 
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e

»

a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i 
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e 
l ia .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
15 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Ã O ,

Antonio Augusto da Sil-
va Coelho.

V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

A. Franco.

BICYCLETA
V e n d e - s e ,  u s a d a ,  m u i t o  

f o r t e  p o r  i < ' $ > o o o  r é i s ,  n a  
l o j a  d e  f a z e n d a s  d e  J o s é  
L e o n a r d o  d a  S i l v a ,  r u a  D i 
r e i t a ,  A l d e g a l l e g a .

R A P A R I G A ,  p r e c i s a - s e  
d e  14  a n n o s  p a r a  s e r v i ç o s  
d e  c a s a .  N e s t a  r e d a c c ã o

ANNUNCIO

uECA-  DE ALDEGALLEGA
lillHTílíl

( $ . a p u b i i c a çã o )

0  d i a  q u a t r o  d e  a g o s t o  
p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  h o 

r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  v i l 
la  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i 
b a t e j o ,  p o r  v i r t u d e  d a

d o  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  
d e p o s i t a d a  n a  C a i x a  G e 
r a l  d e  D e p o s i t o s ,  e  p e r 
t e n c e n t e  a o s  e x e c u t a d o s  
A n t o n i o  G o m e s  P a d r e  
N o s s o  e  m u l h e r ,  M a r i a  d e  
J e s u s  T h o m é  G o m e s  P a 
d r e  N o s s o  e  J o ã o  G o m e s  
P a d r e  N o s s o ,  p a r a  p a g a 
m e n t o  d e  c u s t a s  e  s e l l o s  
c o n t a d o s  n o  r e f e r i d o  i n 
v e n t a r i o ,  a  c a r g o  d o s  e x e 
c u t a d o s .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2  d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

A. Franco.

O E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça.

T R E S P A S S A -S E
O u  a l u g a - s e  u m a  m e r 

c e a r i a  c o m  f r e n t e s  p a r a  a s  
r u a s  d o  Q u a r t e l  e  d a  F a 
b r i c a  e  c o m  u m  b o m  a r 
m a z é m  c o n t i g u o .  T u d o  b a 
r a t o .  T r a t a - s e ,  l a r g o  d o  
C a l  v a r i o ,  2 1 — L i s b ô a .  3 13

2 0 0 : 0 0 0  RÉIS
Empresta-se esta quantia 

sob hypotheca. N  esta reda
cção se di\.

AS DOAS DONAS DE CASA
- - ★- -  334

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l 
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l 
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v è -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo, p o i s  q u e  n ã o  p e r 
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s 
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e 
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó 
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a 
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
L a r ç o  «la Hgrcjja 

fl»raça A g r ic o la
ALDEGALLEGA

s e d i z .

ANNUNCIO

11.1 D Al W
( S . a p u b l i c a ç ã o )

a ç o  s a b e r  q u e  p o r  este 
j u i z o  e  c a r t o r i o  d o  e s 

c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f f i c i o ,  
c o r r e m  e d i t o s  d e  1 0  d i a s ,  
c i t a n d o  o s  c r é d o r e s  q u e  
p r e t e n d e r e m  d e d u z i r  p r e 
f e r e n c i a s ,  á  q u a n t i a  d e  
7 3 ^ 3 1.| r é i s ,  p e n h o r a d a  
n o s  a u t o s  d e  i n v e n t a r i o  
o r p h a n o l o g i c o  p o r  o b i t o  
d e  M a r i a  P i m p o n a ,  a  r e 
q u e r i m e n t o  d o  M a g i s t r a

CORREEIRO
A p r e d i z ,  p r e c i s a - s e  n a  

r u a  d o  C o n d e ,  1 9 — A l d e 
g a l l e g a .

ANNUNCIO

JORNAES
Na administração d'este 

jornal vendem-se jornaes a 
3 o réis o kilo.

( ? . a p u b l i c a ç ã o )

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  c a r t o r i o  

d o  p r i m e i r o  o f f i c i o ,  e  pot*  
d e l i b e r a ç ã o  d o  c o n s e l h o  
d e  f a m i l i a  e  i n t e r e s s a d o s ,  
n o  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o 
g i c o ,  a  q u e  n e s t e  j u i z o  
s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  d e  
A n t o n i o  C a r v a l h o  T e i x e i 
r a ,  h ã o  d e  s e r  p o s t o s  e m  
p r a ç a ,  n o  d i a  1 8  d e  a g o s 
t o  p r o x i m o ,  p e l a s  1 0  h o 
r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  d e  e s t a  c o 
m a r c a ,  a f i m  d e  s e r e m  a r 
r e m a t a d o s  p o r  p r e ç o  s u 
p e r i o r  á  s u a  a v a l i a ç ã o ,  o s  
s e g u i n t e s  p r é d i o s :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  
a b a r r a c a d a s  c o m  q u i n t a l  
e m  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  o u  
g o s o  d e  a r r e n d a m e n t o  
p o r  9 9  a n n o s  d e  q u e  s ã o  
s e n h o r i o s  o s  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d o s  S a n t o s  M i n g a t e s ,  
a  q u e m  é  p a g a  a  r e n d a  
d e  i $ 8 o o  r é i s  a n n u a e s ,  
a v a l i a d a  e m . 6 o $ o o o  r é i s .

O  d o m i n i o  u t i l  d e  u m  
p r a z o  f o r e i r o  á  J u n t a  d a  
P a r o c h i a  d e  S a r i l h o s  G r a n 
d e s  e m  6 0 0  r é i s  a n n u a e s ,  
q u e  s e  c o m p õ e  d e  u m a  
f a z e n d a  n o  s i t i o  d o  E s t e -  
v a l ,  c o m  t e r r a s  d e  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a  e  p i n h a l ,  a v a 
l i a d o  e m  8 6 8 $ o o o  r é i s .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a 
d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
p r a ç a ,  q u e r e n d o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
25 d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .
V e rifiq u e i a exactidão;

O JU IZ  d e  d i r e i t o  

A. branco.
O E S C R IV Á O

José M aria de Mendonça.
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Âldeia Gailega do Riba-Tejo
PO R

/ volume de i 36  paginas, illustrado com 33  gra
vuras.— Preço, 200 réis.

Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Anlonio Vi- 
ctorino Rodrigues, Anlonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

O produeto da venda d'este livro é destinado aos po
bres de Aldeia Gailega.
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Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

P R S iÇ O S  © A  ASSSCJ^ATKJRA SiA P R O Y I X C I A
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A  sahir quin\enalmenle.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da. escola do Cenlro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democrá
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

- M l i s b ò a ® -

C I M R A M E S T I Í E
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CONFIANÇA

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

R U A  D I R E I T A ,  7 -  a l d e g a l l e g a

DIAlt lO BE NOTICIAS
A  G U E R R A  ANG-LO-BOiilB,

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zincp-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas (3a

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  um funccionario da Cruz Vermelha ao j :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o * ' á . s
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'eila sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os o lh o s  do leitor todas as 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra sváalianos e oranginos, verdadeiros prodigiós de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iráveis a coragem e de
dicação patriótica d é'ven cid o s'e  vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d ’esta dontendá éntre a poderosa I.ig late r 
ra e as duas pequenas republicas sul-afficanas, decorrem  atravez de verda
deiras peripecias. p o r ta! maneira dramaticas e pittorescas,qu e dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente o:m o irre sistíve l attraçtivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r uni preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesm. 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos succesio. 
que mais interessam o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D LA R JO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

m iâ  f A B R Í L  SINGER
P o r 5 oo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÁO DA CRUZ, cobrador 
da casa i d c o c k  « &  c v v e  concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desijar.

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinário' escri- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
prodiqidb alé hoje. ■ _

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
esq -a vida o moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r é c o  r é i s
«A E D IT O R A »  

Largo do Conde Barão, 5o 
M  L IS B O A  3$

MAXIMO CORK! ' M R A P H I A í  I 0 W 1 NA
DE

«  ALDEGALLEGA §§g2•s iesstâa

'C h ro n ica  'do reinado de Luiz X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores tragicos de Man.on Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G çièux. formam o en trecho :d’este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
qúe Ladoucette im prim iu um cunho 
dé originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta m agistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
r u novo liv ro , destinado sem d u vi

da a alcançar' entre nós èxito egual 
áquelle com  que foi recebido em P a 
ris. onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos,

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

g ©  r é i s  o  f a s c i c u l o
r e i s  o tósaio 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r,E m 
presa E d itora, 162, Rua da Rosa, 162 

- Lisboa.

OS U L T I I !  L , ™
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos 11a actua
lidade e mais interessante 
que os Mystèriõs de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80 paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
lypo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an
no. 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, g3—Lisbôa.

JO S S  AUGUSTO SALOIO

A  esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encomjnenàast, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em iodos os trabalhos, para o que está montada 
nas meihores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vaies, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
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TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
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E s p e c t a í i í i a ò c  cm  ca r tõ e s  De in s i t a  b r a n c o s ,  t a r ja d o s  

c p r e to s  c o m  f i l e t e  ò o i i r a h o  p a r a  ac jrac icc im cn ío

D E S D E  2 0 0  R E I S  O C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
to --íáíN ií. < íí5íí.

ALBERTO SANTOS
R U A  D IR S IT A

(No predio defronte da rua do Pôço)

Este atelier presta-se admiravelmente a t o d o s  o s  ef- 
feitos‘de luz, permittindo tirar bonitos e  perfeitos retra
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e
fazem-se ampliações e reproducções, bem c o m o  s e  ti
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

RAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGOE N O Y O  TESTAMENTO

! Vida de Jesus C hristo  e dos p ri
meiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

4 E s t r e l l a  d© R íorte . ,
!.Com approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Port-o.
Preço, broebada —  itío réis. C arto

nada —  200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju
nio r, rua das O iiveiras, 7 5 —  P O R T O .

GAZETA DAS ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan
da A gricola e vulgarisação de co n h e 
cimentos uteis, prem iado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em diffe
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban
deira, 195, i.° .

PO fiT O


